




















































































































58

Fortalecimento Institucional e Criação de Espaço Público:
Sistematização da Experiência em Barcarena, Pará

-	 Jornal Digital Envolverde – Em maio de 2013. Matéria publicada apre-
sentando o processo ocorrido em Barcarena e divulgando o evento Pré-
Forum Intersetorial de Barcarena ocorrido em abril de 2013. 

-	 Revista Brasileira de Informação Ambiental (Rebia) – Em maio de 
2013. Matéria intitulada “Diálogo abre caminhos para reduzir danos 
socioambientais em Barcarena” abordando o evento Pré-Fórum Inter-
setorial de Barcarena ocorrido em abril de 2013.

-	 Inserção no site institucional de notícia sobre disposição da prefeitura 
municipal em aderir ao Fórum. Disponível em: http://www.iieb.org.br/
index.php/notcias/prefeitura-de-barcarena-aprova-adesao-ao-forum-
de-dialogo/; e sobre a adesão da Prefeitura Municipal ao Fórum. Dis-
ponível em: http://www.iieb.org.br/index.php/notcias/prefeitura-adere
-ao-forum-de-barcarena/

•	 Produção de mil folders e banners sobre o projeto, que foram utilizados 
nas oficinas de capacitação e distribuídos para parceiros em Barcarena e 
nos escritórios do IEB de Belém e de Brasília. 
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•	 Publicação pelo IEB de quatro edições do Boletim “A Barca” entre 2010 e 
2013 – Boletim Informativo dos Projetos de Fortalecimento Institucional 
de Barcarena, disponível no formato digital e impresso, e distribuído em 
eventos, reuniões, audiências públicas ocorridas em Barcarena e fora do 
município. Os temas abordados nas quatro edições foram: TAC e os Proje-
tos apoiados; Orçamento Público, Espaço Público; e Responsabilidade So-
cial das Empresas. Os boletins estão disponíveis na página do IEB: http://
www.iieb.org.br/index.php/publicacoes/boletim 

•	 Disponibilização das informações sobre a atuação do IEB em Barcarena 
na página da instituição (http://www.iieb.org.br/?/fortalecimento/proje-
to_barcarena), na qual são publicadas ações e os objetivos das iniciativas 
desenvolvidas no município. 

•	 Publicação do texto “Posicionamento da Rede 
da Sociedade Civil Pró-Fórum em Barcare-
na - Por uma Barcarena justa, democrática e 
sustentável” – Produzido em agosto de 2012. 
Apresenta as justificativas para a criação de um 
Fórum Intersetorial e as propostas da socieda-
de civil para que Barcarena se torne um muni-
cípio justo, democrático e sustentável.
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Resultados, Desafios e Aprendizados

 Resultados 

O conjunto de ações realizadas e pro-
movidas em Barcarena pelo IEB e por lide-
ranças da sociedade civil e demais organiza-
ções envolvidas, produziu alguns resultados, 
que são apresentados a seguir, destacando os 
seguintes aspectos: articulação institucional 
da sociedade civil e a participação em ins-
tâncias públicas; ampliação da capacidade 
organizacional e institucional da sociedade 
civil; mudanças nas relações envolvendo so-
ciedade civil e empresas; construção de es-
paço público de debate e governança sobre a 
sustentabilidade em Barcarena.

• Articulação institucional da socie-
dade civil e a participação em instâncias 
públicas

• Atuação do Comitê de 
Acompanhamento
Consolidação do Comitê de Acom-

panhamento como instância local que im-
pulsiona e dinamiza a execução do projeto, 

controla e monitora suas ações, colabora no 
planejamento, definição de estratégias e exe-
cução de ações. O comitê conta com repre-
sentantes de 15 organizações da sociedade 
civil de Barcarena, e, apesar de representar 
um número ainda pequeno do universo das 
organizações sociais do município, consegue 
envolver um número expressivo de outras 
organizações nos eventos e atividades de-
senvolvidas pelo grupo. Outro aspecto sig-
nificativo e importante é a diversidade social 
dos grupos representados no comitê, consti-
tuído por homens e mulheres de sindicatos, 
associação de produtores(as) e associações 
de moradores, o que demonstra a complexi-
dade do processo social do município.  

Apesar de ter sido criado para acom-
panhar a evolução dos projetos executa-
dos pelo IEB, os membros do Comitê de 
Acompanhamento foram além e passaram a 
se envolver em diversas ações na busca pela 
sustentabilidade de Barcarena, mas nem 
sempre como representantes do Comitê de 
Acompanhamento.

“O Comitê de Acompanhamento era do projeto e passou a ser do proces-
so”. ( Josinaldo Aleixo – Consultor do IEB)
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• Criação de Grupos de Trabalho 
(GTs)
No âmbito do Comitê de Acompa-

nhamento foram criados GTs para atuar 
nos seguintes temas: orçamento público, 
intercâmbios e comunicação. Apesar de ter 
havido desdobramento de atividades nesses 
temas, as ações realizadas não ocorreram ar-
ticuladas pelos GTs, ou seja, as pessoas en-
volvidas nesses grupos não atuaram enquan-
to grupo, mas como membros do Comitê de 
Acompanhamento. 

Além destes, por iniciativa de um par-
lamentar do Estado do Pará, e como produ-
to de audiências públicas, foram criados os 
GTs da regularização fundiária e das indeni-
zações e remanejamento, com a participação 
de representantes da sociedade civil e outros 
setores, com o objetivo de debater, animar e 
viabilizar ações relacionadas com os temas.  
A criação desses GTs reflete a apropriação e 
o interesse das lideranças em debater temas 
que incidam em políticas públicas.

O GT da regularização fundiária e o 
GT das indenizações e remanejamento estão 
atuantes. Foi formado um GT interinstitu-
cional, liderado pela Companhia de Desen-
volvimento Habitacional de Barcarena, que 
conta com a participação de algumas lide-
ranças da sociedade civil de Barcarena. Essas 
lideranças estão se reunindo com os diversos 

O Comitê de Acompanhamento tem uma virtude: as lideranças conse-
guem ter uma leitura rica sobre Barcarena. Mesmo com as fragilidades 
existentes e as divergências internas, o grupo está conseguindo atuar e se 
mobilizar”. (Guilherme Carvalho – Colaborador do IEB)

órgãos públicos (governo do estado, CDI, 
MPF, Defensoria Pública da União, Advo-
cacia Geral da União, Procuradoria Geral 
do Estado, MPE, Cohab, Iterpa/SPU) para 
discutir alternativas para o remanejamento 
das famílias moradoras na região do entorno 
do distrito industrial e para o levantamento 
fundiário realizado pela Secretaria de Patri-
mônio da União (SPU) em Barcarena para 
que haja a regularização e titularização das 
terras. A criação da Secretaria Municipal 
Extraordinária de Ordenamento e Habita-
ção de Barcarena também pode ser conside-
rada um resultado da atuação desses grupos. 

• Articulações institucionais
O envolvimento de lideranças da so-

ciedade civil de Barcarena com organizações 
supralocais e movimentos nacionais como o 
Fórum Amazônia Sustentável e, ainda, com 
movimentos e organizações internacionais 
como a AIN e com a Rede Justiça nos Tri-
lhos, contribuíram para dar visibilidade e 
fortalecer o processo em Barcarena. 

As visitas da AIN à Barcarena permiti-
ram que seus representantes conhecessem de 
perto a realidade do município. Sua interven-
ção com a direção da Norsk Hydro, na No-
ruega, foi  fundamental para que a empresa se 
sensibilizasse e se dispusesse a estabelecer um 
diálogo com a sociedade civil em Barcarena, 
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embora isso tenha sido facilitado quando a 
Hydro passou a ser a acionista majoritária do 
Complexo Albrás/Alunorte. Também foi im-
portante o intercâmbio promovido em Oslo/
Noruega, quando lideranças da sociedade 
civil de Barcarena e membros do IEB e do 
MPE puderam relatar a situação vivida em 
Barcarena para diretores da empresa e para 
membros do governo norueguês.

Esse diálogo com movimentos e or-
ganizações de fora de Barcarena favoreceu 
a articulação intersetorial e colaborou para 
criar sinergias e aglutinar forças em torno 
de desafios comuns. Com isso, a ação local 
ganhou em escala tanto em Barcarena como 
fora do município. 

Segundo César Vasconcelos, gerente 
geral da Hydro/Belém-PA, antes mesmo de 
o IEB iniciar uma aproximação, a empresa 
já tinha um plano de ação de estreitamento 
do diálogo com a população, no qual estava 
previsto estabelecer um processo de comu-
nicação com a sociedade civil e com os ges-
tores públicos municipais.  

O apoio da Comissão Europeia ao 
projeto de “Fortalecimento Institucional 
de Barcarena” executado pelo IEB também 
foi importante para dar continuidade e sus-
tentabilidade a um processo iniciado com o 
TAC instituído pelo MPE quando ocorreu 
o acidente ambiental provocado pela Imerys 
em 2007.

“Foi muito importante facilitar a reunião na Noruega com lideranças 
da Hydro. As lideranças sabem que tem grupos na Noruega trabalhando 
junto com eles e de uma maneira construtiva”. (Arne Dale – Ajuda da 
Igreja Norueguesa)

“O envolvimento da AIN possibilitou o acesso da sociedade civil ao bo-
ard da Norsk Hydro, e o pessoal passou a ter a ação em escalas mais 
amplas, ou seja, conversar com municípios vizinhos, compreender o que 
acontece em Barcarena, fazer a ponte com outros atores: Hydro, AIN, 
MPE”. (Guilherme Carvalho – Colaborador do IEB)

“Se não existisse o IEB não teria como atuar com o TAC da forma como 
foi, ou seja, com o fortalecimento da sociedade civil e a criação de um 
espaço público socioambiental. O fato de o IEB ter conseguido recursos 
da Comissão Europeia para dar continuidade às ações iniciadas com o 
projeto TAC demonstra a qualidade do trabalho”. (Raimundo Moraes 
– Ministério Público Estadual)
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“O TAC de 2007 é pioneiro por ter investido no fortalecimento da so-
ciedade civil pela atuação do IEB e na pesquisa para o monitoramento 
e controle pelo Instituto Evandro Chagas”. (Raimundo Moraes – Mi-
nistério Público Estadual)

“A parceria com o MPE foi uma oportunidade de o IEB entrar e fazer 
com que as empresas fossem convidadas a participar”. (Guilherme Car-
valho – Colaborador do IEB) 

“Se abriu uma nova perspectiva. Os TACs eram feitos entre empresas 
e MP sem a participação da sociedade civil. O TAC de 2007 inaugura 
outra forma, com envolvimento da sociedade”. (Walmir Bastos de Sou-
za – Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Estado do 
Pará)

O envolvimento do MPE também 
foi muito importante, principalmente na 
determinação das prioridades das ações de-
finidas no TAC da Imerys. A proposta de 
fortalecimento da sociedade civil para que 
ela pudesse participar da busca pelas solu-

ções aos problemas existentes em Barcarena 
foi uma atitude pioneira tanto no Estado 
do Pará como no Brasil, já que até então os 
TACs não envolviam a sociedade civil e não 
tinham essa perspectiva de construção de 
diálogo entre empresas e população. 

As articulações institucionais e os pro-
cessos formativos ampliaram a capacidade 
de atuação de algumas lideranças do movi-
mento social, que passaram a se envolver nos 
Conselhos Públicos (tutelar, do adolescente 
e da criança, de educação, da saúde), nas Câ-
maras Setoriais do Conselho das Cidades, 

debatendo e ajudando a formular políticas 
públicas municipais importantes, como as 
ações públicas voltadas para crianças e ado-
lescentes e direitos das mulheres, as quais, 
hoje, são tratadas pela prefeitura também 
por causa do empenho da sociedade civil em 
pautar os temas e contribuir com propostas. 
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As ações realizadas pelas lideranças da 
sociedade civil, articuladas com outros mo-
vimentos, também ajudou pela definição da 
não instalação de uma Usina Termoelétrica 
em Barcarena pela empresa Vale. 

Os laudos, pareceres e relatórios gera-
dos pelo Instituto Evandro Chagas sobre os 
aspectos ambientais, referentes à qualidade 
da água e danos aos ecossistemas aquáticos 
e na saúde humana em Barcarena, podem 
trazer referências técnicas relevantes ao de-
bate sobre o desenvolvimento sustentável do 
município. Contudo, para que isso ocorra, é 
necessário que a população se aproprie des-
sas informações. Os dados obtidos até en-
tão demonstraram que a água para consu-
mo humano é muito ruim do ponto de vista 
microbiológico em virtude do lançamento, 
sem tratamento, de esgoto doméstico nos 
efluentes. Os estudos realizados com bioin-
dicadores demonstraram que há mudanças 
biológicas na região. Os dados epidemioló-
gicos, clínicos e laboratoriais (toxicológicos) 
com populações humanas ainda estão sendo 
processados. Somente após os relatórios fi-
nais o Instituto Evandro Chagas irá se pro-
nunciar sobre a saúde geral das populações 
estudadas.

“Hoje, as organizações estão discutindo regularização fundiária, resí-
duos sólidos, água tratada, estão fazendo audiências sobre segurança e 
transporte e exigindo novos conselhos. São poucas pessoas envolvidas 
para tantas frentes, mas conseguem envolver outras pessoas em outros 
espaços”.  (Petronilo Alves – Frente Nacional Resistência Urbana)

• Ampliação da capacidade organiza-
cional e institucional da sociedade civil

É grande o volume de ações realizadas 
e de pessoas e organizações envolvidas nos 
processos promovidos pelo IEB de forta-
lecimento institucional e organizacional da 
sociedade civil de Barcarena. Considerando 
apenas as atividades formativas, foram rea-
lizadas quatorze oficinas temáticas e cursos 
envolvendo diretamente cerca de 800 pesso-
as e cerca de 100 organizações da sociedade 
civil de Barcarena de diferentes naturezas 
associativas – sindicatos, associações rurais, 
associações urbanas, grupos informais de 
mulheres e jovens, entre outros.

As atividades de formação (oficinas, 
cursos, intercâmbios), os estudos e levan-
tamentos e a participação em eventos que 
debateram aspectos de interesse de Barca-
rena promoveram um salto qualitativo no 
acúmulo de conhecimento das lideranças 
sobre temas estratégicos como: legislação 
ambiental, responsabilidade social, orça-
mento público, entre outros. O produto 
disso é a participação ativa e efetiva dessas 
lideranças em fóruns, audiências públicas, 
conselhos municipais e no diálogo com as 
empresas.
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“A sociedade civil, atualmente, tem muito mais clareza de onde está, o 
que quer e onde quer chegar, embora ainda falte capacidade técnica para 
tratar de temas como, por exemplo, o orçamento público”. (Raimundo 
Moraes – Ministério Público Estadual)

“A sociedade civil foi para dentro da câmara questionando os orçamentos 
municipais. O recurso público que não estava na pauta dos movimentos, 
agora está. As organizações estão acompanhando o orçamento público ao 
invés de fazer o discurso da corrupção municipal que só paralisa”. (Ciro 
Torres – Consultor do IEB)

“O poder público municipal tem um papel importante nesse processo 
todo, e daí a importância da sociedade civil estar compreendendo melhor 
os instrumentos de gestão pública municipal”. (Cesar Vasconcelos – Em-
presa Hydro)

“Me engrandeceu muito como pessoa e como profissional. Antes tínhamos 
medo de falar, hoje nos posicionamos. Se sou isso devo ao IEB. Foi o IEB 
que nos deu a oportunidade de nos capacitarmos”. (Ieda Andrade – As-
sociação dos Moradores do Bairro Murucupi)

Outro resultado de difícil mensu-
ração, mas que é evidenciado no depoi-
mento das lideranças que participaram 
das atividades formativas, é a satisfação e 

o aumento da auto-estima com a amplia-
ção dos horizontes sociais e humanos, o 
que facilita o fortalecimento de iniciativas 
coletivas.  
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Os instrumentos de divulgação (bole-
tins, vídeos, folders, artigos etc.) das ações 
realizadas em Barcarena também contribu-
íram na geração e difusão dos acúmulos de 
conhecimento alcançados, ampliando a visi-
bilidade das ações e resultados obtidos, pois 
foram amplamente distribuídos em eventos, 
reuniões, audiências públicas e divulgados e 
disponibilizados nas redes sociais. 

• Mudanças nas relações envolvendo 
sociedade civil e empresas

As articulações institucionais envol-
vendo representantes do movimento social, 
AIN, IEB, direção da Norsk Hydro em Oslo/
Noruega e no Brasil, visando à aproximação 
de empresas e sociedade civil, começaram a 
surtir efeito a partir de 2011, quando as em-
presas sinalizaram para uma possibilidade 
de estreitamento para o diálogo, a inclusão 
social e a transparência nas relações.

As três reuniões realizadas no primei-
ro trimestre de 2012 com a Associação das 

Empresas de Mineração e Metalurgia de 
Barcarena (Assemb) foram para apresentar 
as ações promovidas pelo IEB em Barcarena, 
para explicitar o interesse no diálogo com as 
empresas e para esclarecer dúvidas. No en-
tanto, como não houve uma posição clara da 
Assemb sobre os interesses colocados pelo 
IEB e por membros do Comitê de Acompa-
nhamento, optou-se pelo estreitamento do 
diálogo diretamente com a Hydro. 

Em 2012, se confirmou a abertura da 
Norsk Hydro para o diálogo, e principal-
mente a maturidade da sociedade civil que 
se posicionou firmemente pela defesa da 
necessidade de constituição de um espaço 
público de diálogo em Barcarena. Assim, 
gradativamente, a empresa norueguesa e as 
três empresas que fazem parte do Complexo 
(Albras, Alunorte e CAP) foram internali-
zando e confirmando a necessidade do di-
álogo como premissa para o enfrentamento 
efetivo dos problemas socioambientais vivi-
dos no município.

“A cultura corporativa da Hydro, na qual estão presentes valores escan-
dinavos mais modernos, favorece a abertura e o diálogo da empresa com 
outros setores”. (Cesar Vasconcelos – Empresa Hydro)
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“Percebi no trabalho do IEB a possibilidade de atuar com as comuni-
dades, apresentando os problemas da empresa, pois as lamentações das 
comunidades (falta de água, segurança etc.) são problemas também dos 
nossos funcionários”.  (Elena Brito – Empresa Albras)

“Acho que houve uma mudança de postura e atuação da sociedade civil 
com as empresas porque as lideranças vão tendo mais capacidade”. (Ciro 
Gomes – Associação São José do Arrozal/Ilha de Trambioca)

“As empresas estão reconhecendo a gente como um ator importante. De 
2009 para cá a Hydro começou a se abrir e respeitar a comunidade. Isso 
tem a ver também com a mudança da Vale para a Hydro. Hoje tenho os 
contatos dentro da fábrica”. (Ângela Maria Vieira Santiago – Centro 
Comunitário de Vila Nova Itupanema)

“Não existia diálogo com a sociedade civil, era só entre empresa e o po-
der público. Agora é que estamos quebrando isso”. (Cleide Maria Góes 
Monteiro – Associação dos Moradores da Comunidade do Acuí)

“A Hydro foi estimulada a se abrir para o diálogo. As empresas começaram 
a mudar a forma de se relacionar com a sociedade civil a partir de 2010. 
Albras e Alunorte deram o primeiro passo para o diálogo. Essa situação é 
diferente do que a que ocorria em um passado recente, quando as empresas 
não se abriam. Agora há uma abertura, e as empresas estão recebendo as 
lideranças e técnicos do IEB”. (Ciro Torres – Consultor do IEB)
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“O recurso que a prefeitura recebe dos impostos das empresas é suficiente 
para mudar a qualidade de vida de Barcarena. Para a Hydro isso pode 
ser um case para a empresa se promover”. (Arne Dale – Ajuda da Igreja 
Norueguesa)

“Foi importante o IEB insistir para que fôssemos até as empresas fazer 
o diálogo. No início isso era muito difícil.” (Rosa Maria – Associação de 
Moradores Luz Divina)

“Com o tempo as lideranças passaram a entender que o Fórum tinha 
que ser inclusivo, graças às informações adquiridas nos cursos/oficinas”. 
( Josinaldo Aleixo – Consultor do IEB)

Embora o interesse pelo diálogo este-
ja presente nos discursos da sociedade civil 
e das empresas, o caminho novo e inovador 
que está sendo trilhado na busca por esse 
diálogo tem determinado muita cautela de 
ambas as partes, principalmente das empre-
sas. O receio de se expor, as incertezas sobre 
o que de fato será alcançado e o medo de 
comprometer o que já foi conquistado, de-
terminam um ritmo lento na construção de 
um espaço público de governança envolven-
do os diferentes setores de Barcarena.

• Construção de espaço público de 
debate e governança em Barcarena

Na perspectiva de fazer valer seus 
direitos e de influenciar as decisões no 
município, a sociedade civil vislumbrou 
a possibilidade de criação de um espaço 
público de governança. Para isso, foram 
dados dois passos importantes: a consti-
tuição do Comitê de Acompanhamento e 
de uma Rede da Sociedade Civil com o 
objetivo de construir esse espaço público; 
e a criação de um Pré-Forum com a ade-
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“Somos 15 entidades no Comitê de Acompanhamento, mas envolvemos 
um número expressivo de outras organizações, como no Pré-Fórum, que 
foi assinado por 33 entidades da sociedade civil”. (Walmir Bastos de 
Souza – Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Estado 
do Pará )

“O Fórum é uma chance única e ao mesmo tempo desafiadora”. (Cesar 
Vasconcelos – Empresa Hydro)

são de diferentes setores de Barcarena, vi-
sando configurar um Fórum Intersetorial 
no município.

A Rede da Sociedade Civil Pró-Fó-
rum Intersetorial de Barcarena foi constitu-
ída em outubro de 2011, durante a oficina 
“Espaços Públicos Socioambientais: limites 
e possibilidades para a atuação da sociedade 
civil no diálogo intersetorial”, da qual parti-
ciparam aproximadamente 40 organizações 
da sociedade civil. Foi mobilizada em torno 
do debate público como premissa para a so-
lução de aspectos estruturantes que interfe-
rem no desenvolvimento do município. Este 
foi um grande avanço para o município, pois 
antes de 2007 as organizações populares, 
apesar dos seus potenciais, estavam fragili-

zadas, muito dispersas e atuando de forma 
isolada. A constituição da Rede e do Comitê 
de Acompanhamento garantiu a atuação de 
forma mais articulada e os processos forma-
tivos determinaram uma intervenção mais 
qualificada nos debates e ações realizadas 
em Barcarena. 

Um ano e meio após a constituição da 
Rede da Sociedade Civil Pró-Fórum, foi as-
sinada, em abril de 2013, a adesão de alguns 
atores do município (organizações da socie-
dade civil, setor industrial) ao Pré-Fórum 
Intersetorial de Barcarena. Ao todo foram 
38 signatários, sendo 33 de organizações da 
sociedade civil, 4 de empresas (Hydro, Alu-
norte, Albras e CAP) e um vereador da Câ-
mara Municipal de Barcarena.
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“De dezembro de 2012 para cá a Hydro ficou a frente e ficou decidido 
que ela iria participar do Pré-Fórum e, assim, aderimos”. (Nilma Cha-
ves dos Santos – Companhia de Alumina do Pará)

“Possivelmente as organizações (aproximadamente 100) que não esta-
vam se envolvendo porque eram cooptadas e também porque não acre-
ditavam no Fórum, agora, com o termo de compromisso, devem aderir”. 
(Rosemiro da Conceição dos Santos – Associação dos Amigos do Bairro 
Industrial)

Antes do evento de abril de 2013, que 
determinou a adesão das entidades ao Pré-
Forum Intersetorial, a Rede da Sociedade 
Civil enviou às empresas do Grupo Hydro 
uma Carta de Compromisso na qual cons-
tavam diretrizes e condições que a Rede en-
tendia que deveriam constar no Termo de 
Adesão ao Pré-Forum. As empresas refor-
mularam o seu conteúdo e o texto acordado 
foi o conteúdo no qual as entidades se refe-

renciaram para assinar o termo de adesão ao 
Pré-Fórum Intersetorial. 

O Pré-Fórum foi constituído como 
um espaço no qual a sociedade civil, as em-
presas e o poder público definirão o concei-
to, características, modo de estabelecimento, 
regimentos, sustentabilidade e quaisquer 
outros aspectos necessários ao bom funcio-
namento do espaço público de governança, 
ou seja, o Fórum Intersetorial de Barcarena.
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“A expectativa do Fórum é que dê certo. O importante é que todos entrem 
com o seguinte espírito: O que vamos fazer para ter isso, e não o que vou 
ganhar com isso”. (Rosangela Goulart – Empresa Alunorte)

“O Fórum vai ser importante para tratar o que é comum (água, se-
gurança pública), mas principalmente as divergências”. (Elena Brito 
– Empresa Albras)

“A situação anterior ao projeto não permitiria a criação de um Fórum 
nesses moldes, com os diferentes atores entendendo e acordando os seus 
papéis, com a sociedade civil monitorando o Estado”. (Raimundo Mo-
raes – Ministério Público Estadual)

O tempo longo decorrido entre a 
constituição da Rede da Sociedade Civil 
Pró-Forum e a adesão ao Pré-Fórum é jus-
tificado pelo fato de 2012 ter sido um ano 
de pleito eleitoral municipal, o que implicou 
redução das atividades que envolviam a arti-
culação em torno do Pré-Fórum Interseto-
rial para que as disputas político-partidárias 
não interferissem no processo.  

O grande avanço da adesão das ins-
tituições ao Pré-Fórum Intersetorial de 

Barcarena deve-se ao fato de as instituições 
signatárias estarem se propondo a debater 
o funcionamento de um espaço público de 
participação, com um debate acessível às 
comunidades, tirando-o do âmbito exclusi-
vo do setor privado, das instituições de Es-
tado, ou mesmo de grupos muito restritos 
da sociedade civil. Ou seja, a novidade é a 
perspectiva de ousar e enfrentar um diálogo 
entre atores de um mesmo território, porém 
com realidades e objetivos distintos.
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 Desafios 

Apesar dos avanços alcançados até 
então, ainda há alguns desafios para que o 
desenvolvimento de Barcarena seja debatido 
e planejado em um processo amplo de diá-
logo. Os desafios aqui registrados são fruto 
dos depoimentos dos representantes de or-
ganizações e instituições que participaram 
dessa sistematização. A seguir são apresen-
tados os desafios mais significativos. 

• Implantação do Fórum Intersetorial
Apesar de o Pré-Fórum ter tido uma 

adesão inicial de 38 entidades, todos os 

envolvidos concordam sobre a necessida-
de de envolver mais representantes dos 
setores que já aderiram (sociedade civil, 
empresas e poder público), bem como de 
outros atores que ainda não estão repre-
sentados. A ampliação da participação é 
um desejo e uma necessidade, mas tam-
bém uma preocupação, pois à medida que 
novas organizações e atores vão se envol-
vendo, provavelmente uma gama maior de 
interesses estará presente nos debates e, 
portanto, maior atenção terá que ser dada 
no tratamento desses interesses. 

“Há a necessidade de envolver outros atores no Fórum (associações de 
empresários, comercial etc.). E como o poder público ainda está ausente, 
a cobrança poderá vir em cima das empresas, e essa é uma preocupação. 
É necessário haver um processo grande de amadurecimento de todos os 
lados”.  (Nilma Chaves dos Santos – CAP)

“O Pré-Fórum ainda não tem um apoio técnico/científico que poderia 
evitar o denuncismo. Tem que trazer esse debate científico. Precisamos 
de estudos mais específicos, mesmo nos ecossistemas aquáticos”. (Marcelo 
Lima – Instituto Evandro Chagas)

“Algumas empresas ainda não se sentem à vontade para participar de-
vido ao histórico de demandas vindas da população que recai sobre elas, 
quando na verdade são de responsabilidade do poder público”. (Cesar 
Vasconcelos – Empresa Hydro)
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“É importante falar não só com a Hydro, mas também com as outras 
empresas da região”. (Ciro Torres – Consultor do IEB)

“O diálogo pressupõe uma mudança de práticas históricas, portanto é pre-
ciso sair da zona de conforto e inventar outro padrão de relação. Isso sig-
nifica não superar todas as diferenças, mas encontrar o que é comum. Se 
dispor a um novo exercício de poder mais igualitário, com democratização 
nas relações”. “O Fórum não deve ter um dono”. (Maura Moraes – IEB)

“Temos muitos desafios, mesmo com o Fórum as disputas continuam. 
Temos que ter clareza do que queremos como projeto de sociedade, que-
remos propor outro modelo, fazer controle do orçamento público e criar 
indicadores para avaliar a efetividade disso”. (Gwerson Santos – As-
sociação de Moradores do Aipi e Conselho Tutelar Sede).

A iniciativa do diálogo pressupõe 
uma mudança na cultura política que mar-
cou historicamente as relações entre os di-
ferentes segmentos. Isto significa um desa-
fio complexo, porque interfere em práticas 
sociais e políticas já cristalizadas e cria a 
necessidade de aprender novas formas de 
relação. Lideranças, diretores das empre-

sas e agentes públicos já estiveram frente 
a frente com base nos padrões da resis-
tência e do clientelismo. Ao se disporem a 
um diálogo que tem outro norte, precisam 
acreditar nas novas intenções e amadureci-
mento uns dos outros, em caso contrário, 
se fala de um padrão de diálogo, mas se age 
por outro.

Outro desafio são os pactos que terão 
que ser feitos em torno de valores e princípios 
que nortearão o funcionamento do Fórum In-
tersetorial. Os envolvidos identificam a neces-

sidade de determinar os papéis e responsabili-
dades dos participantes, definir claramente os 
temas a serem tratados e agir com transparên-
cia e respeito no trato dos conflitos e dissensos.
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Um desafio identificado para as pró-
ximas etapas para que o Fórum Interseto-
rial seja criado e evolua com eficiência, é o 
estabelecimento de uma dinâmica de fun-
cionamento que facilite as convocações, a 
definição de pautas, as memórias e regis-
tros, as normas de participação, os regimes 
de decisão, a divulgação dos encaminha-
mentos, enfim, a consolidação de um mé-
todo eficiente de trabalho.

Outro desafio identificado pelos en-
volvidos com o processo em Barcarena é a 

“É preciso fortalecer o diálogo aberto, mas com uma definição mais clara 
do que é importante ser feito em responsabilidade social. Conseguir se 
despir das coisas introjetadas historicamente. Atender interesses entre 
o que é importante e o que é possível”. (Elena Brito – Empresa Albras)

“É preciso ter claro o papel de cada um (empresa, sociedade civil, poder 
público) e a responsabilidade de cada um. É importante que as coisas 
fiquem claras. A expectativa é que dê certo. Definição de papéis vai de-
finir se a empresa fica ou não; postura de participação. Os resultados 
vão depender mais do IEB ao fazer a condução”. (Rosangela Goulart 
– Empresa Alunorte)

“Ainda não é claro quais são os papéis e as responsabilidades de cada 
setor na realidade municipal. E ainda, há uma lacuna de comunicação 
entre os diferentes setores”. (Cesar Vasconcelos – Empresa Hydro)

necessidade de se construir uma estrutura 
que dê sustentação política e institucional 
ao Fórum. A sustentação política depen-
derá da legitimidade, representatividade e 
legalidade das entidades participantes do 
Fórum, bem como da capacidade dos re-
presentantes das organizações e institui-
ções de estabelecer um fluxo constante de 
informação com suas bases. E a sustentação 
institucional passa pela capacidade finan-
ceira, logística e operacional para manter o 
Fórum funcionando. 
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“Temos um grupo de lideranças capacitadas e mobilizadas, mas é neces-
sário que se tenha uma estrutura que dê sustentação política para essas 
lideranças e com envolvimento das bases. Fazer um desenho que permita 
a participação das empresas e do poder público. O Fórum tem que ter 
uma agenda pragmática com metas”. (Maura Moraes – IEB)

“Tem que haver um grau de estabilidade das representações no Fórum 
para dar continuidade aos debates e decisões, mas sem perder de vista 
que a representação tem que ser institucional”. (Raimundo Moraes – 
Ministério Público Estadual) 

“O sucesso do Pré-Fórum vai demandar maturidade dos participantes, 
e será necessário identificar áreas nas quais é possível somar esforços. 
O IEB tem um papel de mediação desse processo”. (Cesar Vasconcelos – 
Empresa Hydro) 

 • Mobilização da sociedade civil
Os membros do Comitê de Acom-

panhamento identificam desafios em três 
dimensões para o movimento social dar 
continuidade ao processo de fortalecimen-
to institucional das organizações populares 
e de diálogo com as empresas e com o po-
der público: a ampliação da participação de 
outras organizações do movimento social; 
a continuidade no processo de formação e 

fortalecimento das lideranças locais; e a sus-
tentação política e financeira das organiza-
ções da sociedade civil.

À medida que as lideranças se en-
volvem nos debates públicos (conselhos, 
audiências, fóruns) e participam das ini-
ciativas de mobilização (GTs, Comitês 
etc.), novas frentes vão se abrindo, o que 
dificulta a atuação de um grupo ainda pe-
queno.
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“O grupo do Comitê de Acompanhamento tem legitimidade, mas tem 
que ter mais representatividade e conseguir envolver outros setores da 
sociedade civil, como pastorais, STR, grupo de jovens etc.”. (Guilherme 
Carvalho – Colaborador do IEB)

“Temos que chamar mais pessoas porque são muitas frentes (saúde, so-
cial, humano, transporte, terra etc.). Existem diferenças de posições no 
movimento social”. (Maria Lindalva Melo dos Santos – Associação de 
Mulheres do Campo e da Cidade de Barcarena)

“Precisamos ir atrás de algumas lideranças para ganhar novos adeptos”. 
(Ângela Maria Vieira Santiago – Centro Comunitário de Vila Nova 
Itupanema)

Os processos formativos (cursos, ofici-
nas) deram uma base para que algumas lide-
ranças da sociedade civil pudessem ter uma 
participação mais qualificada nos debates e 
eventos ocorridos em Barcarena. Mas essas 
mesmas lideranças levantam a necessidade 

de aprofundamento de alguns temas como, 
por exemplo, o orçamento público, para que 
possam intervir com maior conhecimento 
nos debates públicos sobre o orçamento do 
município ou mesmo sobre temas como pla-
no diretor e gestão de resíduos sólidos. 
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Outro desafio é imprimir mais eficiên-
cia tanto na comunicação entre as organiza-
ções da sociedade civil como na divulgação 
das ações e do conhecimento adquirido para 
um público mais amplo. Daí a necessidade 
de investir na formação em comunicação e 
em instrumentos de divulgação.

“Necessidade de dar continuidade aos processos de formação como, por exem-
plo, para captação de recursos pelas organizações da sociedade civil e para 
aprofundar o orçamento público”. (Cleide Maria Góes Monteiro – Associa-
ção dos Moradores da Comunidade do Acuí)

“Fizemos cursos, oficinas, intercâmbios que têm nos empoderado e for-
talecido, mas para termos resultados concretos tem um longo tempo pela 
frente. A formação para conhecer direitos demora”. (Maria Lindalva 
Melo dos Santos – Associação de Mulheres do Campo e da Cidade de 
Barcarena)

“Há um momento em que precisamos passar para outro patamar, para 
uma forma de atuação que seja mais democrática possível. Precisamos 
entender que a formação é positiva, não como um fim em si, mas um 
meio de nós, enquanto coletivo, termos competência para observar e 
propor melhorias das políticas públicas e ações empresariais”. (Gwerson 
Santos – Associação de Moradores do Aipi e Conselho Tutelar Sede)

Mas para que haja continuidade no 
processo formativo é preciso que haja sus-
tentação financeira e política das organi-
zações da sociedade civil para que saiam 
da situação de fragilidade institucional, o 
que pode comprometer a sua liberdade de 
atuação.
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• Perspectivas futuras para Barcarena
Um desafio a ser enfrentado em um 

futuro próximo pelas instituições que estão 
buscando uma ação conjunta pelo desen-
volvimento sustentável de Barcarena são 
as novas situações que poderão ser gera-
das com as frentes de expansão da ativida-
de industrial e, consequentemente, urbana 
do município. Há previsão de expansão do 
porto, do distrito industrial com a instala-
ção da Zona de Produtos de Exportação, da 
ferrovia e hidrovia para o acesso à Barcare-
na, e ainda de projetos de produção agríco-
la como o cultivo em larga escala do dendê. 
Se não houver um debate maduro e apro-

fundado sobre essas iniciativas, os conflitos 
podem aumentar. 

Na construção de futuros cenários para 
o município, os diferentes segmentos terão 
o desafio de planejar ações no presente para 
enfrentar as adversidades que porventura 
possam surgir, como, por exemplo, com o fim 
da atividade de mineração. E ainda terão que 
fazer o debate sobre o futuro que vislumbram 
para Barcarena, considerando as diferentes 
possibilidades de desenvolvimento – mine-
ração, turismo, extrativismo, agricultura sus-
tentável, entre outros –, e buscar recursos que 
possam estimular outras iniciativas que vão 
além da atual matriz econômica. 

 Aprendizados 

• Abordagem metodológica
Quando se vai iniciar uma ação em 

uma situação tão complexa, com um público 
tão heterogêneo e com interesses tão dis-

tintos como o do processo de Barcarena, é 
importante que seja elaborada uma análise 
situacional e de contexto e um diagnóstico 
sobre a realidade local e regional. 

“Em um processo como este é importante que se faça uma leitura/diag-
nóstico do contexto sociopolítico do município”. (Maura Moraes – IEB) 

“A iniciativa de Barcarena é importante porque pode trazer para a re-
gião elementos importantes das novas dinâmicas regionais (expansão do 
capital privado)”. (Guilherme Carvalho – Colaborador do IEB)
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• Articulações institucionais da socie-
dade civil

Além da mobilização e atuação con-
junta é muito importante que as organiza-
ções da sociedade civil acessem e se arti-
culem com os órgãos públicos (Ministério 
Público, secretarias municipais, ministérios 

federais, institutos de pesquisa, SPU etc.), 
as empresas e organizações supra locais. Ex-
pandir as relações institucionais para além 
dos seus pares é um passo importante na vi-
sibilidade dos seus problemas, na busca por 
apoios e constituição de parcerias, e na rei-
vindicação de seus direitos.

“O movimento me deu oportunidade de ter contato com promotores, pes-
quisadores, técnicos que têm informação a repassar e, com isso, fui formando 
o meu pensamento”. (Rosemiro da Conceição dos Santos – Associação dos 
Amigos do Bairro Industrial)

“Tem que se unir como está acontecendo hoje. A sociedade civil, hoje, não 
está fragmentada. Temos que ter organização e o IEB contribuiu muito 
com isso”. (Ângela Maria Vieira Santiago – Centro Comunitário de 
Vila Nova Itupanema)

“Foi importante para a população ter a chance de saber e chegar até o 
IEC”. (Marcelo Lima – Instituto Evandro Chagas)

Além das articulações institucionais 
no município, região e estado, é importante 
que a sociedade civil estabeleça contatos com 
organismos e movimentos de atuação nacio-
nal, como o Ibase, IEB, Fase, Rede Justiça 
nos Trilhos, entre outros, como ocorreu nesse 
caso de Barcarena. Também é importante es-
tabelecer contatos com organismos interna-

cionais, como a AIN, o Ministério da Indús-
tria e Comércio Norueguês, pois isso amplia 
a capacidade na obtenção de informações, dá 
visibilidade aos movimentos locais e amplia 
a escala do movimento ao estabelecer víncu-
los e possibilidades de diálogo que talvez não 
fossem possíveis ou poderiam ser muito mo-
rosos se tratadas apenas no âmbito local.
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• Fortalecimento organizacional e 
institucional

Para garantir que os debates e nego-
ciações entre os distintos setores da socie-
dade ocorram de forma mais equilibrada e 
igualitária, é fundamental que os membros 
das organizações da sociedade civil, geral-

“É importante tanto para a AIN como para os grupos locais saberem 
que estão contando uns com os outros”.  (Arne Dale – Ajuda da Igreja 
Norueguesa)

“Tem questões que não se resolverão somente no âmbito de Barcarena, 
daí a necessidade de intervir desde o local até o internacional. O processo 
de Barcarena tem que se dar articulado às questões mais amplas”. (Gui-
lherme Carvalho – Colaborador do IEB) 

“É importante utilizar-se das forças do movimento global, envolvendo des-
de os atores locais até os internacionais. Isso expande a informação e dá visi-
bilidade ao que está ocorrendo”. (Ciro Torres – Consultor do IEB)

mente pessoas com menos acesso à infor-
mação, sejam informados e municiados de 
conhecimentos. Dessa forma, teriam opor-
tunidade de participar ativamente e efeti-
vamente dos debates públicos e de dialogar 
com os outros setores no mesmo nível de 
entendimento.  
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“Foi importante ter o conhecimento técnico, porque já tínhamos o conhe-
cimento do contexto político. São importantes as informações sobre o or-
çamento público. Esse processo mudou minha vida. Eu era agricultora 
rural e virei líder comunitária porque minha comunidade ficou sem terra. 
Recebi essa formação e agora sei falar com o prefeito, com o vereador, com 
o diretor de empresa”.  (Cleide Maria Góes Monteiro – Associação dos 
Moradores da Comunidade do Acuí)

“As oficinas sobre orçamento público foram muito importantes para en-
tender os caminhos dos recursos públicos. Podemos sentar e discutir com o 
gestor público, pois sabemos quais são os valores”. (Rosemiro da Concei-
ção dos Santos – Associação dos Amigos do Bairro Industrial)

“Eu atuava com um grupo de entidades que eram ligadas ao Partido dos 
Trabalhadores e compartilhavam da mesma matriz ideológica. Com o 
projeto conseguimos uma participação mais plural (diferentes religiões, 
partidos) que tem as diferenças e problemas, mas conseguimos conviver”. 
(Walmir Bastos de Souza – Sindicato dos Trabalhadores em Educação 
Pública do Estado do Pará)

“Temos que perseverar se queremos ter êxito, como no caso do TAC. Te-
mos que insistir. Tudo se conquista com luta e persistência e tendo metas 
e objetivos definidos. E ter paciência também porque tudo requer tempo, 
a exemplo do processo de formação que é lento”. (Cleide Maria Góes 
Monteiro – Associação dos Moradores da Comunidade do Acuí)

“É preciso capacitar mais ainda a sociedade civil. O jogo é desigual. A 
empresa tem grande poder e as lideranças comunitárias pouco”. (Arne 
Dale – Ajuda da Igreja Norueguesa) 
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Quando se prevê atuar com o forta-
lecimento da sociedade civil é necessário 
que haja um equilíbrio na intensidade e 
complementaridade entre as ações de for-
talecimento organizacional (elaboração de 
projetos, captação de recursos, regulariza-
ção das organizações) e de fortalecimento 
institucional (articulações institucionais, 
formação temática, mobilizações) para que 
as organizações se fortaleçam internamen-
te, tenham capacidade de atuar de forma 
articulada aos movimentos sociais locais 
e a outros movimentos, e adquiram inde-
pendência e autonomia para serem prota-
gonistas nos processos de desenvolvimento 
local e regional. E, para que isso ocorra é 
fundamental que essas organizações atuem 
de forma articulada e afinada, buscando re-

solver internamente suas diferenças, iden-
tificando quais são os interesses comuns 
e como eles serão tratados com os outros 
setores que atuam no município. E, ainda, 
tenham capacidade de mobilização perma-
nente com suas bases para fomentar a par-
ticipação das famílias.  

Tanto a comunicação entre as orga-
nizações locais como a divulgação para os 
órgãos públicos, empresas e outros movi-
mentos que estão envolvidos em processos 
similares, é de fundamental importância 
para dar visibilidade às ações e ao acúmulo 
de conhecimento adquirido. Diversos são os 
instrumentos para essa divulgação – bole-
tins, vídeos, veiculação de artigos e matérias 
em mídia digital, jornais e revistas, progra-
mas de rádio etc.

“Precisamos de um processo metodológico que dê conta de ar-
ticular e equilibrar as ações de fortalecimento organizacional 
das organizações da sociedade civil, às quais nos dedicamos por 
um tempo longo, com as ações de fortalecimento institucional”.  
(Maura Moraes – IEB)

Só organizados e tendo em mente os objetivos e o planejamen-
to a serem alcançados é que avançamos. Lutar de forma indivi-
dualizada não consegue-se nada. Ainda não chegamos a 5% do 
que pretendemos e desejamos. Mas estamos no caminho certo”.  
(Maria Lindalva Melo dos Santos – Associação de Mulheres do Campo 
e da Cidade de Barcarena)
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“O processo confirmou que cada vez mais o diálogo é o caminho e que é 
possível se relacionar com respeito”.  (Elena Brito – Empresa Albras)

“Que o diálogo é importante, sempre soubemos e sempre fizemos. É uma 
forma diferente. Pode ser bom”. (Rosangela Goulart – Empresa Alu-
norte)

“Não é possível desconsiderar a iniciativa de construir um diálogo en-
volvendo os diferentes (empresas, sociedade civil, poder público.). É 
preciso estar aberto para o diálogo intersetorial e estar preparado para 
apresentar propostas”. (Guilherme Carvalho – Colaborador do IEB)

• Mudanças nas relações envolvendo 
sociedade civil e empresas

A explicitação das posições e a luta 
por direitos são importantes nos processos 
que envolvem conflitos de interesses, como 

ocorre em casos que compreendem a ativi-
dade industrial e a ocupação humana. Mas 
é preciso ter em vista o diálogo para que os 
problemas sejam enfrentados de frente e as 
soluções construídas coletivamente.

Para que esse diálogo ocorra, os di-
ferentes setores envolvidos (empresa, so-
ciedade civil, poder público) têm que estar 
abertos, aptos e dispostos a colocar seus in-
teresses na mesa de negociação, estar prepa-

rados para as divergências e os entendimen-
tos e, principalmente, disponíveis a ouvir as 
outras partes envolvidas. Se isso ocorrer, as 
práticas assistencialistas e as posturas hostis 
tendem a desaparecer.
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“É um movimento novo, inclusive para a empresa, que implica  cau-
tela”. (Silvia Mara Martins Cunha – Companhia de Alumina do 
Pará)

“Trabalhar sempre com a verdade, olhando nos olhos, ou seja, as rela-
ções interpessoais podem desmistificar conceitos, boatos e situações”. (Ciro 
Torres – Consultor do IEB)

“Temos que buscar os resultados de forma coletiva. Tem pontos em que 
vamos convergir e outros em que vamos divergir, já que as culturas 
(movimento social, empresas, poder público) são diferentes”. (Maria 
Lindalva Melo dos Santos – Associação de Mulheres do Campo e da 
Cidade de Barcarena)

“Não chegamos mais com o pires na mão pedindo, e as empresas já não 
nos vêem com o pires. Até o setor público começa a ver isso”. (Ieda do 
socorro Andrade – Associação dos Moradores do Bairro do Murucupi)
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• Construção de espaço público de 
debate e governança em Barcarena

O estabelecimento do diálogo com a 
perspectiva de debater o desenvolvimento 
sustentável de Barcarena dependerá de uma 
instância que contemple os diferentes seto-
res que atuam no município e na qual todos 
estejam de acordo com as regras e sua ope-
racionalidade. A experiência de Barcarena 

“Em alguns momentos pode haver conflitos de interesses. O IEB 
como elemento externo e o Ministério Público podem colaborar nesses 
momentos”. (Cesar Vasconcelos – Empresa Hydro)

“O processo mostrou que é possível mudar”. (Arne Dale – Ajuda da 
Igreja Norueguesa)

“O Fórum tem que atuar com questões estruturantes. Ampliar a par-
ticipação, incluir outros atores, setor econômico e público que estão 
investindo em Barcarena”. ( Josinaldo Aleixo – Consultor do IEB)

demonstra que esse é um processo moroso, 
por isso é necessário que todos os atores en-
volvidos estejam aptos e dispostos a partici-
par. Daí a necessidade de ir superando eta-
pas – mobilização e preparação da sociedade 
civil; articulação institucional; sensibilização 
e aproximação envolvendo empresas, poder 
público e sociedade civil; acordos de adesão; 
definição de normas de funcionamento.
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É necessário que os projetos futuros – 
como, por exemplo, a expansão da atividade 
industrial em Barcarena – sejam debatidos 
e que as diferentes perspectivas sobre essas 
expansões sejam colocadas na mesa do diá-
logo considerando os aspectos econômicos, 
sociais e ambientais.

Outra etapa importante é a definição 
de um planejamento que contemple um 
marco lógico, a definição de uma linha de 
base e a construção de indicadores de sus-
tentabilidade socioambiental. Com esses 
instrumentos os atores envolvidos podem 
monitorar o processo e o alcance dos objeti-
vos pretendidos pelo grupo. 

Romper com os padrões tradicionais 
das relações institucionais requer serie-

dade e cautela. O novo traz insegurança, 
mas também permite vislumbrar mudan-
ças. Esses sentimentos e procedimentos 
imprimem uma participação gradual e 
lenta, mas crescente, à medida que a pro-
posta de um Fórum público vai fazendo 
sentido e ganhando credibilidade com os 
envolvidos.

Mas a participação da sociedade 
não pode se limitar a apenas uma ins-
tância de governança, como o Fórum In-
tersetorial que está sendo proposto para 
Barcarena. É importante combinar dife-
rentes modalidades de participação e de 
controle social, como plebiscitos, audi-
ências e consultas públicas, assembleias, 
entre outras.

“O Fórum tem que lidar com as complexidades e as mudanças previstas 
para a região (ampliação do distrito industrial, entrada de novas cor-
porações)”. 

“É preciso ter/construir indicadores de sustentabilidade socioambientais 
e construir um marco lógico e monitorar esses processos”. (Guilherme 
Carvalho – Colaborador do IEB)

“Seria interessante resgatar outras iniciativas similares no Brasil 
ou fora do país, que possam orientar o que deve e o que não deve ser 
feito”. (Cesar Vasconcelos –Empresa Hydro)
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“O Fórum intersetorial pode ser uma saída, mas tem que colocar outras 
pessoas/lideranças”. (Laura Kozak – Associação Empresarial de Bar-
carena)

“Se a sociedade civil e as empresas conseguem estabelecer o Fórum, isso 
tem um impacto político e os políticos sabem que é um lócus importante 
e isso pode atrair o poder público para dentro do Fórum”. (Arne Dale – 
Ajuda da Igreja Norueguesa) 

“É possível fazer diferente”. (Ciro Torres – Consultor do IEB)

“À medida que os benefícios forem ocorrendo com uma gestão pública 
bem estruturada, todos ganham, incluindo as empresas, pois os seus in-
vestimentos se tornam muito mais sustentáveis”. (Cesar Vasconcelos – 
Empresa Hydro) 
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Considerações Finais

Não há dúvida de que o processo 
ocorrido em Barcarena e registrado nesta 
publicação traz uma série de inovações, a 
começar pela forma como o Ministério Pú-
blico Estadual do Estado do Pará conduziu 
a instituição do Termo de Ajustamento de 
Conduta para tratar do acidente provocado 
pela empresa Imerys em 2007. Ao definir o 
fortalecimento da sociedade civil de Barca-
rena como uma das prioridades do TAC, o 
MPE rompeu com uma prática vigente do 
Estado que, por meio de TACs, busca repa-
rar danos causados sem, contudo, interferir 
nas causas e nem nas condições que deter-
minam novas incidências.

A experiência e competência do IEB 
em processos de fortalecimento institucio-
nal e de construção de espaços públicos so-
cioambientais foram determinantes na ge-
ração de uma base social com capacidade de 

apoiar a constituição de um Fórum público 
de governança em Barcarena. A forma como 
essa instância está se configurando, ou seja, 
buscando envolver os diferentes setores do 
município, deve torná-la uma arena privile-
giada de debate e de planejamento de ações 
estruturantes que colaborem com a solução 
dos problemas existentes no município.  

A inovação do processo de fortale-
cimento da sociedade civil ocorreu com a 
complementaridade entre as ações de forma-
ção – realização de cursos, oficinas e inter-
câmbios – e a aproximação das lideranças lo-
cais com movimentos de outras regiões, com 
organizações que atuam no âmbito nacional 
e internacional e com o MPE do Pará. Um 
resultado importante dessa abordagem foi a 
ampliação dos conhecimentos das lideranças 
em temas relacionados com a gestão pública 
(orçamento público, responsabilidade social, 



89

Fortalecimento Institucional e Criação de Espaço Público:
Sistematização da Experiência em Barcarena, Pará

legislação ambiental), o que determinou 
uma maior qualificação da participação des-
sas lideranças em espaços públicos (conse-
lhos, câmaras setoriais). 

Outro produto importante do for-
talecimento da sociedade civil promovido 
pelo IEB que tem colaborado para que as 
lideranças estejam mais capazes e aptas ao 
debate é a redução das desigualdades nas re-
lações de diálogo envolvendo organizações 
populares, empresas e órgãos públicos. Isto 
pode conferir mudanças de posturas políti-
cas historicamente estabelecidas no âmbito 
do conflito e do oportunismo e gerar no-
vas formas de relação. Esta também é uma 
inovação, pois o processo de Barcarena já 
conseguiu aproximar atores que nos últimos 
trinta anos estiveram em posições opostas. 

A adesão de organizações da socie-
dade civil, do principal grupo econômico 

atuando no município e do poder público 
local à iniciativa de construir um espaço de 
diálogo demonstra o interesse desses ato-
res em estar no mesmo espaço debatendo 
sobre o município. Ainda permanece a ne-
cessidade de ampliar a participação da so-
ciedade civil e das empresas para que todos 
ocupem seus assentos e passem a pensar em 
uma nova Barcarena.

A experiência de Barcarena demons-
tra que esse não é um movimento rápido e 
muito menos fácil, visto que foram neces-
sários quatro anos para que as pessoas se 
aproximassem da “mesa”. Os depoimentos 
dos envolvidos aqui relatados indicam que 
é preciso ter muita disposição, respeito e 
determinação e, acima de tudo, que os in-
teresses individuais e corporativos não se 
sobreponham aos direitos e às necessida-
des coletivas.
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Realização

Apoio

“A Hydro tem uma longa tradição de dialogar e interagir com as sociedades 
onde a empresa realiza suas atividades. Considerando nossa missão corporativa, re-
lacionada à criação de uma sociedade mais viável através das atividades industriais 
que desenvolvemos, é importante existir uma plataforma adequada para interagir 
com as comunidades que nos cercam, já que comunicação e entendimento mútuo 
são bases para relacionamentos positivos e frutíferos. O Fórum Intersetorial en-
volvendo a sociedade local, instituições, autoridades e empresas de Barcarena tem 
esse potencial de ser a arena onde as diferentes partes interessadas, os stakeholders, 
podem apresentar suas diferentes perspectivas e crescer juntos no entendimento do 
papel que cada um possui naquele contexto, e nas oportunidades de contribuir para 
o desenvolvimento local.

Uma vez que nenhum ator é capaz de conduzir sozinho ações efetivas para supe-
rar os diferentes desafios do município, é importante reunir todas as partes interessa-
das relevantes num Fórum, de forma a construir confiança, compartilhar preocupa-
ções e identificar oportunidades de melhorias e cooperação.

Todos nós, interessados no desenvolvimento e na sustentabilidade de Barcarena, 
devemos ser sensíveis à oportunidade que temos com o estabelecimento do Fórum. 
Esperamos que cada participante possa aproveitar a iniciativa de forma madura e 
contribuir com experiência, competência e boa vontade. Ao fazermos isso, vamos 
reforçar nosso compromisso com uma sociedade mais sustentável e assumir nosso 
papel como parceiros ativos na busca dos resultados positivos que todos desejamos”.

Johnny Undeli
Vice-Presidente Executivo Hydro
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